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RESUMO  
Introdução: O advento da pandemia de Covid-19 revelou fragilidades da estrutura social na 

manutenção da vida e impactou diretamente na saúde física e mental de estudantes universitários 

frente ao distanciamento social e ao ensino remoto. Objetivo: Analisar o impacto na qualidade do 
sono e a prevalência de Síndrome de Burnout em estudantes universitários durante a pandemia. 

Método: Estudo com abordagem quantitativa de caráter observacional e delineamento transversal 

com uma amostra de 169 discentes da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira (UNILAB).  A coleta de dados se deu por meio de um questionário integrado dividido em 

três partes: sociodemográfico, Maslach Burnout Inventory – Student Survey (MBI-SS) e Pittsburgh 

Sleep Quality Index (PSQI). Os resultados foram organizados no software Microsoft Excel e 

analisados no Statistical Package for the Social Sciences considerando razões de prevalência com 

intervalo de confiança de 95% por meio do teste qui-quadrado. Resultados: O estudo obteve que 

94,7% dos acadêmicos são maus dormidores, 53,8% possui uma qualidade do sono ruim e 40,8% 
apresenta distúrbios de sono. No tangível a Síndrome de Burnout, 65,1% dos estudantes se 

encontravam com alta exaustão emocional, baixa descrença e alta eficácia profissional. A prevalência 

de Síndrome de Burnout foi de 19,5% na amostra de estudantes do grupo dos maus dormidores, sendo 
os com baixa exaustão emocional 7,2 vezes mais suscetível a se apresentarem como bons dormidores 

do que os com alta exaustão emocional. Conclusão: Constatado impacto substancial na qualidade do 

sono e no condicionamento de traços de Burnout nos estudantes. 
Palavras-Chave: COVID-19; Ensino Superior; Burnout; Qualidade do Sono; Avaliação do Impacto 

na Saúde. 

 

ABSTRACT 

Introduction: The advent of the Covid-19 pandemic revealed vulnerabilities in the social structure's 

ability to sustain life and directly impacted the physical and mental health of university students amid 
social distancing and remote learning. Objective: To analyze the impact on sleep quality and the 

prevalence of Burnout Syndrome in university students during the pandemic. Method: A quantitative 

observational study with a cross-sectional design involving a sample of 169 students from the 
University of International Integration of Lusophone Afro-Brazilian (UNILAB). Data collection 

occurred through an integrated questionnaire divided into three parts: sociodemographic, Maslach 

Burnout Inventory – Student Survey (MBI-SS), and Pittsburgh Sleep Quality Index (PSQI). Results 
were organized in Microsoft Excel and analyzed using the Statistical Package for the Social Sciences, 

considering prevalence ratios with a 95% confidence interval through the chi-square test. Results: 

The study found that 94.7% of students are poor sleepers, 53.8% have poor sleep quality, and 40.8% 
experience sleep disturbances. Regarding Burnout Syndrome, 65.1% of students had high emotional 

exhaustion, low cynicism, and high professional efficacy. The prevalence of Burnout Syndrome was 

19.5% in the sample of students with poor sleep quality, with those with low emotional exhaustion 
being 7.2 times more likely to be classified as good sleepers than those with high emotional 

exhaustion. Conclusion: A substantial impact on sleep quality and the conditioning of Burnout traits 
in students was observed. 

Keywords: COVID-19; Graduate Education; Burnout; Sleep Quality; Health Impact Assessment. 

 

RESUMEN 

Introducción: La irrupción de la pandemia de Covid-19 puso de manifiesto vulnerabilidades en la 

estructura social para sostener la vida, impactando directamente en la salud física y mental de los 
estudiantes universitarios ante el distanciamiento social y la educación remota. Objetivo: Analizar el 

impacto de la calidad del sueño y la prevalencia del síndrome de burnout en estudiantes universitarios 

durante la pandemia. Método: Estudio cuantitativo observacional y transversal con 169 estudiantes de 
la Universidad de Integración Internacional de la Lusofonía Afro-Brasileña (UNILAB). La 

recolección de datos se realizó mediante un cuestionario dividido en tres partes: sociodemográfica, 

Maslach Burnout Inventory – Student Survey (MBI-SS) e Pittsburgh Sleep Quality Index (PSQI). 
Resultados, analizados en el SPSS 22.0, revelaron que el 94,7% de los académicos tienen problemas 

para dormir, el 53,8% experimenta mala calidad del sueño y el 40,8% sufre trastornos del sueño. 

Respecto al Burnout, el 65,1% de los estudiantes presentaba alta agotamiento emocional, baja 
incredulidad y alta eficacia profesional. La prevalencia del síndrome de burnout fue del 19,5% en el 

grupo de malos dormidores, siendo aquellos con bajo agotamiento emocional 7,2 veces más 

propensos a clasificarse como buenos dormidores que aquellos con alto agotamiento emocional. 
Conclusión: Se observó un impacto sustancial en la calidad del sueño y en la condicionación de los 

rasgos de burnout en los estudiantes durante la pandemia. 

Palabras Clave: COVID-19; Enseñanza Superior; Burnout; Calidad del Sueño; Evaluación del 

Impacto en la Salud. 
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INTRODUÇÃO 

 

A pandemia ocasionada pelo vírus 

(SARs-CoV 2) causador da síndrome respiratória 

aguda grave fez com que governos em todo o 

mundo emitissem uma série de recomendações 

para diminuir a disseminação massificada do 

vírus. Dentre essas medidas o distanciamento e o 

isolamento social, que foi recomendado à 

população como forma de diminuir o contato 

direto entre os indivíduos(1). Assim, escolas, 

igrejas, comércios, teatros, estádios de futebol e 

universidades tiveram que se adaptar à realidade 

virtual na tentativa de manter uma mínima 

normalidade(2). 

No âmbito acadêmico o impacto dessa 

drástica mudança, sobretudo pelo distanciamento 

social, reverberou em todas as instâncias da 

universidade, tendo em vista a desafiadora 

mobilização para tentar transpor uma rotina 

essencialmente presencial para uma virtual. 

Além disso, os percalços em lidar com todos os 

estressores proporcionados por uma pandemia: 

altos índices de mortalidade, falta de recursos 

vitais, diminuição da satisfação de vida, má 

qualidade do sono, sofrimento psíquico, 

especialmente no que tange ao estresse, 

ansiedade e depressão(3-6). 

Estima-se que 1,5 bilhão de estudantes 

tenham sofrido o impacto do fechamento das 

escolas e universidades segundo dados da 

Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) em 

2020. Dados como esse revelam a realidade na 

qual os discentes estão imersos e projetam a 

dificuldade da permanência ativa em suas 

responsabilidades estudantis apesar das notáveis 

adversidades, principalmente quando se trata de 

populações com maior vulnerabilidade(7). 

Assim, os efeitos desses impactos 

resvalaram na qualidade do sono e, por 

consequência, nutriram influência direta na 

produtividade acadêmica e na saúde emocional 

dos estudantes(8,9). O sono é um fenômeno ativo 

e de supervivência, tendo em vista que 80% do 

hormônio do crescimento é produzido enquanto 

se dorme. Somado a isso, auxilia na conservação 

da energia, processamento da memória, promove 

descanso ao corpo e melhora a função 

imunológica. Entretanto, quando as horas de 

sono necessárias não são alcançadas, seja por 

alguma etiologia psicológica, orgânica, 

ambiental ou social é desencadeado um distúrbio 

de sono(6,10). 

À vista disso, conforme discute os 

autores(8), é cada vez mais frequente uma piora 

da qualidade do sono de estudantes, 

especialmente os de medicina em comparação 

com a população em geral, sendo identificado 

sobretudo pela sonolência diurna e a sonolência 

diurna excessiva. Consoante a isso, em um status 

cumulativo o impacto da má qualidade do sono 

pode ser potencializado a ponto de desencadear 

quadros de depressão, depressão sazonal, 

diabetes e obesidade(10). 

Essa nova realidade de atividades 

remotas alertou, também, para a prevalência de 

Síndrome de Burnout em estudantes, tendo em 
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vista que o acúmulo de atividades, preocupação 

com o futuro, elevada carga horária dos 

discentes que optaram realizar diversas 

disciplinas no semestre, falta de um bom 

relacionamento com os colegas de turma, 

preocupação com o modelo remoto frente ao 

presencial, sentimento de que o esforço não 

estava sendo válido e tantas outras características 

depreciativas oriundas de uma rotina estressante, 

tornaram os discentes mais suscetíveis a 

desordens psicológicas(11). 

Nesse contexto, levando em consideração 

que a pandemia afetou a vida universitária nos 

mais diversos âmbitos, seja na qualidade do sono 

dos estudantes, nas atividades do dia a dia, 

conduzindo assim para uma insegurança, 

ansiedade, depressão e até mesmo favorecendo o 

aparecimento da Síndrome de Burnout, torna-se 

relevante um olhar para a saúde dos discentes, 

posto que a efetividade da qualidade do sono e 

um ambiente de estudos favorável para a 

aprendizagem contribuirá para um resultado 

positivo nas suas atividades diárias. Deste modo, 

esse estudo tem como objetivo compreender o 

impacto da pandemia na vida de universitários 

através da avaliação da qualidade do sono e de 

Síndrome de Burnout de proporcionar subsídios 

para o planejamento de medidas de intervenção e 

preencher lacunas epidemiológicas e literárias 

dada a emergencialidade do estudo. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa com abordagem 

quantitativa e caráter observacional com 

delineamento transversal realizada com discentes 

dos cursos de graduação presencial da 

Universidade da Integração Internacional da 

Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) 

localizados nos campi do Ceará. 

Para a realização da pesquisa, tomou-se 

como critérios de inclusão: estudantes da 

instituição com matrícula ativa que concordaram 

em participar do estudo de acordo com o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

além de possuírem idade superior ou igual a 18 

anos. Foram excluídos os alunos que 

responderam menos de 80% dos requisitos 

contidos nos questionários. 

O quantitativo de discentes foi 

estabelecido através de cálculo amostral de 

população finita, tomando como nível de 

confiança 95% e 5% de erro amostral, aplicando 

ainda a técnica de amostragem estratificada para 

elevar o nível de confiabilidade do estudo. Para a 

determinação do quantitativo por curso, tomou-

se como base a representativa de alunos por 

curso em relação a população total e foi obtido 

um número de 350, entretanto desse quantitativo 

apenas 169 compuseram a amostra final da 

pesquisa. 

Os estudantes foram notificados 

individualmente via e-mail cadastrados no 

Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas (SIGAA) da UNILAB. A coleta e 

análise dos dados aconteceram de forma on-line 

utilizando um instrumento construído e 

organizado no Google Forms, considerando as 
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medidas de contenção da pandemia e o ensino 

remoto.  

Vale ressaltar que o estudo seguiu as 

diretrizes e as normas regulamentadoras para 

pesquisas que envolvem seres humanos 

estabelecidas na resolução 466 de 2012 do 

Conselho Nacional de Saúde, e somente iniciou 

a coleta de dados após a aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa da UNILAB, sob o parecer 

5.148.754 e Certificado de Apresentação de 

Apreciação Ética 53128521.6.0000.5576.   

Após a coleta, o banco de dados obtido 

foi organizado e armazenado no software 

Microsoft Excel 2019 e as análises estatísticas 

foram feitas através do pacote estatístico 

Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS) versão 22.0, de modo que, para a análise 

dos dados descritivos, foi calculado frequência 

simples e relativa, além de medidas de tendência 

central e de dispersão. Para avaliação inferencial, 

levou-se em consideração o questionário 

sociodemográfico e todas as questões inerentes à 

situação dos estudantes na pandemia e uma 

correlação desses com a Síndrome de Burnout e 

a qualidade do sono. Os dados foram avaliados 

considerando as razões de prevalência com 

intervalo de confiança de 95% e 5% de erro 

amostral por meio do teste qui-quadrado. 

O questionário sociodemográfico e de 

perfil estudantil foi utilizado para identificar a 

amostra, composto por questões objetivas sobre 

o curso; semestre; Índice de Desenvolvimento 

Estudantil (IDE); município em que reside; 

nacionalidade; sexo; idade; estado civil; raça e 

questões relacionadas a saúde e vida dos 

discentes, sobretudo também no período da 

pandemia.  

Além disso, utilizou-se o instrumento 

Maslach Burnout Inventory – Student Survey 

(MBI-SS) validado pelos autores(12), traduzido e 

adaptado para o Brasil, sendo reconhecido como 

o instrumento mais utilizado para investigar 

Burnout no meio acadêmico(13). O MBI-SS é 

formado por 3 dimensões que correspondem a 

Exaustão Emocional (cinco questões), Descrença 

(quatro questões) e Eficácia profissional (seis 

questões) cujas respostas são variadas em uma 

escala de Likert que vai de 1 (nunca) até 6 (todos 

os dias).  

A análise dos resultados do MBI-SS foi 

realizada por meio de um escore padronizado, no 

qual inicialmente as pontuações de cada resposta 

das dimensões são somadas. Em seguida esse 

valor é subtraído pela soma dos valores mínimos 

de cada dimensão. Posteriormente, divide-se pela 

diferença entre a soma dos valores máximos e a 

soma dos valores mínimos de cada dimensão 

gerando o escore padronizado final.  

As dimensões foram classificadas em 

níveis baixos para os estudantes com escores 

padronizados até 50% e níveis altos com escores 

acima de 50%. Por sua vez, o indicativo de 

Síndrome de Burnout foi realizado quando o 

estudante apresenta ao mesmo tempo altos níveis 

de Exaustão Emocional e Descrença, bem como 

baixos níveis de Eficácia profissional(14).      

Por fim, com o intuito de avaliar o sono 

dos estudantes, foi utilizado o Pittsburgh Sleep 
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Quality Index (PSQI), instrumento desenvolvido 

na pesquisa(15) traduzido para o português(16). A 

ferramenta é autoaplicável e pede que o 

indivíduo avalie o seu último mês de sono. O 

questionário é formado por 19 perguntas 

respondidas individualmente e 5 por algum 

companheiro de quarto. As primeiras 19 

questões são divididas em 7 categorias, a saber: 

qualidade subjetiva do sono, latência do sono, 

duração do sono, eficiência habitual do sono, 

distúrbios do sono, uso de medicação para 

dormir e disfunção diurna. Cada categoria é 

pontuada de 0 a 3 e no final integra uma global 

que varia de 0 a 21, classificando a qualidade do 

sono como boa (escore entre 0 e 4), ruim 

(escores entre 5 e 10) e presença de distúrbios de 

sono (escores acima de 10). No presente estudo 

foi realizada uma reclassificação em “maus 

dormidores” aqueles com escores maiores que 5 

e “bons dormidores” com escores abaixo de 5. 

 

RESULTADOS 

A amostra obtida apresentou um perfil 

estudantil e sociodemográfico de maioria 

brasileira (77,5%), do sexo feminino (56,2%), 

com prevalência nos semestres iniciais do curso, 

entre o primeiro e terceiro (49,7%), descrito na 

Tabela 1. Os discentes tinham idade entre 20 e 

25 anos (64,5%), sem trabalho (82,8%) e que 

realizavam a prática de atividade física (52,7%).  

A pesquisa analisou ainda hábitos 

comuns dos estudantes, e a as suas percepções 

do impacto da pandemia na vida e rotina 

universitária até então prioritariamente remota 

(Tabela 1). Quanto à utilização de drogas lícitas, 

a amostra apontou para o uso de álcool (67,2%) 

e cigarro (5,9%). Além disso, 55% dos discentes 

tiveram suspeita ou confirmação de Covid-19. 

No que tange a aspectos acadêmicos, a maioria 

dos discentes declararam não ter tempo livre na 

semana (48,5%), apresentaram reprovação no 

semestre (27,8%) e pensaram em desistir do 

curso (59,2%). Entretanto, quase metade dos 

participantes classificou o semestre remoto como 

moderado (48,5%). 

 

Tabela 1 – Perfil estudantil e sociodemográfico, e aspectos relacionados a vida dos estudantes da amostra 

de discentes do ensino superior da UNILAB 

Variáveis N % 

 

Semestre 

1 a 3 84 49,7 

4 ao 6 44 26,0 

7 em diante 41 24,3 

Total 169 100,0 

Nacionalidade Brasileiro 131 77,5 

Estrangeiro 38 22,5 

Total 169 100,0 

Sexo Feminino 96 56,8 

Masculino 73 43,2 

Total 169 100,0 

Idade Menos que 20 anos 15 8,9 
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Entre 20 e 25 anos 109 64,5 

Entre 26 e 30 anos 20 11,8 

Acima de 30 anos 25 14,8 

Total 169 100,0 

Prática de 

atividade física 

Sim 89 52,7 

Não 80 47,3 

Total 169 100,0 

Trabalha 

atualmente? 

Sim 29 17,2 

Não 140 82,8 

Total 169 100,0 

Faz uso de bebida 

alcóolica? 

Sim 55 32,5 

Não 114 67,5 

Total 169 100,0 

Faz uso de 

cigarro? 

Sim 10 5,9 

Não 159 94,1 

Total 169 100,0 

Teve suspeita ou 

confirmação de 

COVID-19? 

Sim 93 55,0 

Não 76 45,0 

Total 169 100,0 

Você teve tempo 

livre durante a 

semana nesse 

semestre? 

Sim 87 51,5 

Não 82 48,5 

Total 169 100,0 

Você teve 

reprovação no 

semestre? 

Sim 47 27,8 

Não 122 72,2 

Total 169 100,0 

Qual a sua 

avaliação do 

ensino remoto 

durante 

pandemia? 

Muito ruim 24 14,2 

Ruim 25 14,8 

Moderado 82 48,5 

Bom 31 18,3 

Muito bom 7 4,1 

Total 169 100,0 

Já pensou em 

desistir do curso? 

Sim 100 59,2 

Não 69 40,8 

Total 169 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

 

Em relação ao índice de qualidade de 

sono de Pittsburgh (Tabela 2), demonstrou que 

os discentes dos cursos de ensino superior da 

UNILAB, em média, foram para cama à noite  

 

por volta das 23h:59min, demoravam mais de 60 

minutos para iniciar o sono com a duração de 

5h:49min e se levantaram às 7h:47min da 

manhã.  

 

Tabela 2 – Características do sono de estudantes do ensino superior da UNILAB 

Variáveis Média 

Horário de dormir 23h:59min 

Latência 60 minutos 
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Horário de despertar 7h:47min 

Duração do sono 5h:49min 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

 

Observa-se ainda, ao avaliar a 

classificação por meio do índice, que os 

acadêmicos do ensino superior são considerados 

como maus dormidores (94,7%), com qualidade 

do sono ruim (53,8%) e com número expressivo 

de distúrbios de sono (40,8%). Esse fato 

corrobora com a percepção dos alunos sobre a 

qualidade do seu sono ao variar de ruim (43,7%) 

a muito ruim (18,9%) como demonstrado pela 

Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Características da qualidade de sono de estudantes do ensino superior da UNILAB 

Variáveis N % 

Qualidade do sono Boa 9 5,3 

Ruim 91 53,8 

Distúrbio de sono 61 40,8 

Classificação de 

dormidores 

Bons dormidores 9 5,3 

Maus dormidores 160 94,7 

Autopercepção do 

sono 

Muito boa 14 8,2 

Boa 49 28,99 

Ruim 74 43,88 

Muito ruim 32 18,93 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

 

No tocante à Síndrome de Burnout, 

observou-se que 65,1% dos estudantes se 

encontravam com alta exaustão emocional, 

entretanto, baixa descrença (71,6%) e alta 

eficácia profissional (73,4%), podendo-se 

afirmar que os estudantes apresentaram uma 

tendência para exaustão emocional, que significa 

que eles estavam esgotados devido às exigências 

dos estudos, mas se encontravam realizados 

pessoalmente e profissionalmente (Tabela 4). 

 

Tabela 4 – Distribuição da amostra segundo classificação de Burnout 

Classificação Exaustão Emocional Descrença Eficácia Profissional 

n % N % n % 

Baixo 59 34,9 121 71,6% 45 26,6 

Alto 110 65,1 48 28,4 124 73,4 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

 

A prevalência de Síndrome de Burnout 

foi de 19,5% da amostra de estudantes e 

apresentado pelo grupo dos maus dormidores. 

Analisando a associação entre a qualidade do 

sono e a Síndrome de Burnout, observou-se uma 

associação significativa estatisticamente (p-valor 

= 0,009) entre a Exaustão Emocional e a 

qualidade do sono, sendo que os estudantes que 

apresentam uma baixa exaustão emocional 
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possuem 7,2 vezes mais chance de 

apresentar como bom dormidor do que os que 

possuem alta exaustão emocional. Já os 

indivíduos com baixa eficácia profissional 

apresentaram 67% mais chances de serem bons 

dormidores (Tabela 5).  

 

Tabela 5 - Avaliação por dimensões do MBI-SS e prevalência de Burnout correlacionado a classificação 

de dormidores 

 

Variáveis Bons 

dormidores 

Maus 

dormidores 

ODDS p-

valor 

N % N % 

Exaustão 

Emocional 

Baixo 7 4,1 52 30,8 7,260 (1,459 – 

36,218) 

0,009* 

Alto 2 1,2 108 63,9 

Descrença Baixo 9 5,3 112 66,3 0,926 (0,880 – 

0,974) 

0,062 

Alto 0 0,0 48 28,4 

Eficácia 

Profissional 

Baixo 1 0,6 44 26,0 0,330 (0,40 – 

2,712) 

0,447 

Alto 8 4,7 116 68,6 

Síndrome de 

Burnout 

Sim 0 0,0 33 19,5 1,071 (1,024 – 

1,120) 

0,208 

Não 9 5,3 127 75,1 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

 

DISCUSSÃO 

 

A pesquisa de maneira geral buscou 

investigar a correlação do período pandêmico de 

COVID-19 e seu impacto na saúde de estudantes 

do ensino superior. Dentre as variáveis de 

interesse, delimitou-se o estudo a qualidade do 

sono e a prevalência da Síndrome de Burnout 

como fatores potencialmente nocivos para o 

discente e o seu desempenho acadêmico.  

Nessa perspectiva, evidenciou-se uma 

grande parcela da amostra (94,7%) como mal 

dormidores e com altos escores para exaustão 

emocional (65,1%), mas com eficácia 

profissional (73,4%) no âmbito que avalia a 

síndrome de Burnout, revelando prevalência de 

19,5% na população amostral. A partir desses 

resultados iniciais é revelada a importância de 

conhecer e avaliar o período de ensino remoto, 

sobretudo as consequências de curto e longo 

prazo à saúde dos discentes dada a miríade de 

fatores de vulnerabilidade a qual estiveram 

expostos. 

Inicialmente, no intento de coletar hábitos 

e práticas dos discentes durante o período 

remoto, notou-se que os discentes realizavam 

atividades físicas, não trabalhavam e menos da 

metade consumia álcool e/ou fumava cigarro o 

que pode ser visto como importante artifício na 

manutenção de uma vida saudável e de qualidade 

considerando aspectos da melhora de quadros 

imunológicos, psicológicos e até mesmo anti-

inflamatórios(17). Os benefícios são visíveis 
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também na prevenção de doenças 

cardiovasculares e do trato respiratório como a 

COVID-19, apesar de não ser uma certeza 

absoluta que a prática de atividade física vá 

impedir a infecção(18,19). 

Esses resultados são interessantes ao 

expressarem, que mesmo em um contexto 

conturbado, onde cerca de 48,5% da amostra 

relatou não ter tempo livre durante a semana, os 

discentes dedicaram o pouco tempo restante para 

se exercitarem, possivelmente motivados por 

diversos fatores que não somente a saúde(20). 

Adiante as questões tangíveis à qualidade 

do sono, a população estudada apresentou, em 

média, uma duração de sono de 06h:49min e 

uma latência de mais de 1h. Os dados são 

relevantes e exprimem a situação dos estudantes 

no período remoto. Segundo dados da 

Associação Brasileira de Sono (ABS), a duração 

do sono varia de indivíduo para indivíduo, 

entretanto existe uma média de 8h por dia, 

variando entre 7 e 9 horas em indivíduos sem 

distúrbios do sono, ou ainda 6 e 10 horas. Apesar 

disso, o sono com menos de 6 horas ou mais de 

10 pode indicar problemas de saúde, não sendo 

indicado(21). 

Ademais, a latência, sendo o período 

compreendido entre o deitar e o dormir, também 

está diretamente ligada a qualidade do sono. 

Períodos de latência de até 30 minutos são 

considerados normais em indivíduos adultos, 

contudo o desvio acentuado foge dos padrões de 

referência e pode estar associado a algum 

distúrbio do sono(22,23). 

Não obstante, a utilização de dispositivos 

eletrônicos foi associada a quadros de insônia em 

universitários a partir da inibição, pela exposição 

excessiva à luminosidade no período noturno, da 

produção do hormônio melatonina responsável 

por desencadear o reflexo inicial do sono(10,24,25). 

Tais resultados dos padrões de sono 

ratificam os achados quanto aos índices da 

qualidade do sono desses estudantes, em que 

uma massiva parte que se enquadrava como 

maus dormidores, sendo caracterizados como 

qualidade ruim de sono e/ou com algum 

distúrbio de sono.  

Dentre os principais distúrbios é possível 

citar a própria insônia, duração insuficiente do 

sono, sonolência diurna e baixa qualidade 

autopercebida por exemplo, que foram 

prevalentes em um estudo com acadêmicos da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 

sobretudo em associação positiva com o uso 

nocivo de álcool e cigarro(26). 

 Em contraste, a pesquisa(25) relatou 

resultados diferentes e uma maior prevalência de 

universitários com boa qualidade do sono, 

enquanto nos quesitos má qualidade e distúrbios 

do sono com menores valores. Apesar disso, 

ainda assim os estudos se comunicam ao 

alertarem para uma quantidade considerável de 

indivíduos com déficit na qualidade do sono e 

em denunciar o potencial prejuízo funcional e 

intelectual para os discentes, resultados que 

corroboram inclusive com a autopercepção do 

sono pelos estudantes na atual pesquisa em ruim 
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e muito ruim somando-se mais da metade de 

toda a população amostral. 

Somado a isso, levando em consideração 

que o estudo se propôs a também avaliar a 

Síndrome de Burnout, os resultados exprimiram 

que apesar de todas as dificuldades enfrentadas 

pelos estudantes durante a pandemia, nenhum 

esforço estava sendo infrutífero e os resultados 

positivos não estavam deixando de vir, o que se 

explica pelo baixo nível de descrença, alta 

eficácia profissional e perante a alta exaustão 

profissional. Embora interpretemos dessa 

maneira, os resultados encontrados indicam uma 

prevalência de 19,5% de Síndrome de Burnout 

na amostra, o que demanda múltiplos olhares 

para análise da problemática. 

Estudos com populações semelhantes 

apresentaram resultados diferentes nas 

estratificações do Burnout cujos resultados 

encontrados pelos autores(27 descreveram alta 

prevalência de exaustão emocional (53,9%), 

descrença (16,9%) e baixa eficácia profissional 

em estudantes (34,4%), além de 14,9% serem 

identificados com sintomas de Burnout, assim 

como os estudos dos autores(28) que encontraram 

alta exaustão emocional (85,6%), alta descrença 

(77,8%), baixa eficácia profissional (32,5%) e 

cerca de 38,2% apresentaram Burnout. Já o 

estudo (29), por sua vez, trouxeram que 44,6% 

dos discentes estavam exaustos 

profissionalmente, 41,7% descrentes e 60,3% 

sem eficácia profissional, com ainda 63,5% de 

estudantes com sintomas de Burnout em níveis 

alto e médio alto.  

A alta exaustão emocional foi 

preeminente em todos os estudos, ratificando o 

impacto visível na vida dos discentes. Ainda, 

destaca-se a abordagem feita pelos autores(29) 

para contornar a situação ao promover oficinas e 

seminários de inteligência emocional e reaplicar 

o MBI-SS, o que lança mão para novos 

caminhos e estratégias ao apresentarem como 

resultado, a constatação de redução de 32,4% 

dos índices de estudantes que apresentavam 

Burnout (níveis alto e médio alto) além da 

diminuição dos valores das subescalas para 

29,1% na exaustão, 30,1% descrença e 28,8% 

ineficaz profissionalmente. 

Assim, ao cruzar os dados de Burnout 

com os de qualidade do sono foi possível 

observar associação significativa entre exaustão 

emocional e bom dormidor, ou seja, indivíduos 

com baixa exaustão apresentavam 7,2 vezes mais 

chance de serem bons dormidores do que os que 

estavam muito exaustos. Somado a isso, os 

indivíduos com baixa eficácia profissional 

apresentaram 67% mais chances de serem bons 

dormidores.  

Entende-se por esses resultados que os 

indivíduos com baixa eficácia profissional e 

baixa exaustão tinham menor preocupação com 

as questões acadêmicas o que os possibilitava ter 

uma melhor noite de sono, tendo em vista que 

altos níveis nas dimensões do Burnout podem 

estar associados à distúrbios do sono como a 

sonolência diurna excessiva e má qualidade do 

sono conforme os estudos (30) ao avaliarem 
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estudantes de 4 cursos técnicos de enfermagem 

no Paraná.  

Apesar dos percalços do estudo com a 

não participação efetiva da quantidade de 

estudantes da amostra inicialmente calculada, a 

pesquisa pode ter contribuído para o avanço da 

teoria ao desvelar os fatores que podem levar a 

manifestação de cada dimensão da síndrome de 

Burnout e da qualidade de sono, pois através da 

pesquisa, pode-se aperfeiçoar as políticas de 

assistência estudantil nas Instituições de Ensino 

Superior brasileiras, sobretudo na própria 

UNILAB. Entretanto, o estudo lança luz para 

novas discussões, pois sugere-se que novas 

pesquisas procurem identificar as consequências 

acerca da incidência da síndrome de Burnout 

entre estudantes universitários que possuem 

deficiência ou que fazem parte de algum grupo 

sociopolítico minoritário. 

Para mitigar os efeitos da síndrome de 

Burnout e da qualidade do sono nos estudantes, 

sugere-se que sejam organizadas palestras 

abordando o tema saúde mental com o intuito de 

orientar os discentes a respeito de cuidados a 

serem tomados para prevenir distúrbios 

psicológicos, bem como sobre indícios de que é 

necessário procurar ajuda especializada.  

Outro ponto a sugerir, é a realização de 

rodas de conversas nas quais os discentes 

poderão compartilhar suas experiencias e receios 

depois que ingressaram na universidade, o que 

pode favorecer a redução da sensação individual 

de que não se está fazendo o bastante. Para tal, 

no âmbito da UNILAB, programas como o 

PULSAR podem ser utilizados como espaços na 

ambientação dos estudantes ingressantes nos 

semestres iniciais dos cursos, afim de promover 

tais ações e propiciar ainda mais apoio nessa fase 

de transição para o ensino superior. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através dos resultados obtidos, 

constatou-se que a pandemia provocou efeitos 

deletérios na qualidade do sono de estudantes 

universitários, impactando negativamente na 

saúde mental desses. Além disso, vale salientar, 

que a pesquisa revelou um número considerável 

de discentes apresentando as dimensões da 

síndrome de Burnout, principalmente a exaustão 

emocional e a eficácia profissional. Dessa forma, 

a pandemia de COVID-19 impactou 

significativamente a qualidade do sono de 

estudantes, e a vulnerabilidade oriunda dos 

diversos estressores propiciados pela pandemia 

favoreceram o desenvolvimento de traços da 

síndrome de Burnout na população estudantil 

analisada. 
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